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JUK.>.AL. uu COMMERCIO — (tdiçêo de São Paulo,) — Dominga, 13 de Fevereiro de 1921 

PiiSJUaP & PE0I3S 

A ADVOCACIA ADMIMSTHATIVA E AS RCINOSAS ENCAM- 
PAÇÕES DA S. PAULO NORTHERN E DA SOROCABANA 
KALLWAV 

1 próxima Wlencia das Caixas 

iii 

Sobre esse assumpto lêmos no "Jornal do Coiumerclo", dé 
4 do corrente, as Unhas a*8egulr: 

CAIXAS ECONÔMICAS 
"O phenomcno que se manifestou nesteh últi- 

mos dias, com relação ás CAIXAS ECONÔMICAS que 
"funcclonam aqui na Capital e em diversas localida- 
des do Estaco,' levando os depositnntes á retirada 
"de suas economias... o THEZOURO DO ESTADO 
"ESTARIA EM MA' SITUAÇÃO FINANCEIRA... 

"Vejamos. 
"A historia das Caixas Econômicas da França, 

"onde até 1895 vigoron em absoluto o reglmen "Es- 
"tatistlca", assignala as CRISES GRAVÍSSIMAS por 
"que passaram. Por occasiáo das revoluções de 183U, 
"de 1848 e em 1870 o Governo Francez náo consegulo 
"conjurar a situação critica em que s» achou, e lol 
"obrigado a recorrer a medidas extremas... FAL- 
"TANDO POR ESTE MODO A' FE' DOS CONTRATOS. 

"Em 1848, por exemplo, os pagamentos em es- 
"pecie foram limitados a 100 francos por caderneta, 
"convertendo-se o excesso, parte em bilhetes do The- 
"souro, cujo desconto se fazia com 40 0,0 de prejaiso, 
"e parte em títulos de renda de S «O, A taxa de 
"71,00 0i0. 

"Em 1870, no momento mais crlticô, a SUSPEN- 
"SAO DOS PAGAMENTOS foi o alvitre adoptado pelo 
"governo.... 

"E o que occorreu na França por essa época 
"com as Caixa» Econômicas, deu-se Igualmente na 
Allcmauh:t, Áustria, Dinamarca, Saeciu c Noruega, 
"Hollnnda e Sulssa.... 

"O que occorre actualmento para dêtermingr 
"qüe as classes populares afflunm As Caixas Econô- 
micas procurando retirar os seus depósitos?.., 

"... a, somma total dos saldos dos depósitos não 
"excede de 120.000:0008... situação financeira de 
"emergencia. 

Sobro o mesmo assumpto o "Parafuso' de 3 do corrente 
:: rrvcscenton; 

AS CAIXAS ECONÔMICAS ESTADOAES AMEAÇADAS DE 
FALLBNCIA 

"Com a quebradeira pavorosa do governo de 
"São Paulo, a quem os capitalistas norte-americanos 
"absolutamente não querem emprestar dinheiro... es- 
"tão passando mão quarto de hora todas as Institui- 
ções officlaes do Estado... 

"Dentre todas essas Instituições, porém, nenhu- 
"ma está tão de perto ameaçada de um "craek" co- 
"mo a CV/IXA ECONÔMICA ESTADOAL, com tillaes 
"pelo interior do Estado. 

"JA não é de hoje, bem se sabe, que o governo 
*VEM LANÇANDO MAO DOS DEPÓSITOS DAS CAI- 
"XA8 ECONÔMICAS, e bens de ausentes e orphfios pa- 
"ra a solução de suas apertnras e esbanjamentos va- 
"rlos. 

"Agora, porém, o momento ê exccpclonalissl- 
*mo... 

"Os depósitos das Caixas Econômicas, de ha 
"muito. Já. que desappareeeram no sorvedouro Insa- 
ciável, pondo em serio risco o credito desses estabe- 
lecimentos onde o povo tem Ido, confiantemente, 
"depositar as suas economias. 

"Presentemente é de temer um desastre para 
"as Caixas Econômicas Estadoaes, pois, estão na 

"immlnencla d esoffrer uma corrida por parte dos seus 
"clitntes, corrida essa que poria o governo em serio 
"embaraço, pois nem elle sabe onde poderia arranjar 
"dinheiro para satisfaser aos pedidas de retirada das 
"Caixas Econômicas. 

"No interior do Estado, annexas ãs collectorias 
Estadoaes, existem disseminadas innumeras flllaes 
"das Caixas Econômicas de São Paulo. TODOS OS 
"DEPÓSITOS NELLAS RECOLHIDOS SAO CANA LI- 
"ZADOS PARA O THEZOURO DO ESTADO... 

"O Interessante ô que se pretende fazer crer 
"que taes Caixas Econômicas são garantidas pelo 
"Thezouro do Estado. 

"E bõa! 
"Pois se é Justamente o Thezouro do Estado 

"pela sua situação de fallencia, pela sua quebradeira 
"Irremediável, pela sua manifesta insolvabilidade, 
"quem põe em perigo a segurança dos depósitos das 
"Caixas Econômicas, como se ellegar a garantia desse 
■arrebentado Thezouro no referente ãquelles Insti- 
"tutos? 

"AS CAIXAS ECONÔMICAS SAO OUTROS TAN- 
TOS BANCOS DE CUSTEIO RURAL. Uma vez íalll- 
"do o tronco, o deposite de convergência do movimen- 
*to financeiro — que no caso das Caixas Econômicas 
"Estadoaes é 0 Thezouro de S. Paulo — não ha melo 
"de se evitar que as fillaes também se esboroem, pre- 
judicando os desventnrados depositários, qne con- 
fiaram nas garantias do Tbesonro, como succedeu 
"aos Incautos que pensavam, que os Bancos de Cns- 
"telo Rural, por serem garantidos pelo Thesouro do 
"Estado, não poderiam jãmais fallir. 

"Acautelp-se, pois, o povo. Quem tiver amor ao 
'seu dinheiro, trate de retirar o que - depositou na 
"Caixa Econômica do Estado, e espere que voltem 
"tempos melhores para S. Paulo. 

,E no "Estado de S. Panlo" de 5 do corrente lemos a se- 
guinte 'noUcla transmlttida de Sorocaba: 

"SOROCABA. Caixa Econômica — 2 — Devido 
"ás noticias publicadas ultimamente e apesar das de- 
"clarações* officlaes, vertflcou-se, de ante-hontem pa- 
"ra hoje, uma corrida á Caixa Econômica Estadoal, 
"desta cidade, uma das mais importantes de suas con- 
"generes, conforme temos publicado. Todos os deposi- 
"tantes desejam Uquiy.- as suas cadernetas..." 

Lemos no "Jornal do Commerclo" de 29 de Janeiro p ■ p,: 
as linhas seguintes: 

"Mais uma reclamação contra a Sorocaflana. .e 
"o numero das que chegam ao nosso conhecimento 
"não nos permitte acolhel-as todas o que de resto se» 
"ria aborrecido. 

"A SOROCABANA foi encampada para... ms" 
"Ihorarü! 

"No domingo, 23 do corrente, o trem procedente 
"de Itáraré, vinha com 40 minutos de atraso, na loa- 

. ."vavel forma de costniuh. 
"Havia mais de 20 passageiros para embarcar, 

"ccm destino a São Paulo, e que insistiram com o Sr, 
"agente par» fazer chegar o trem que vinha de Itara- 
"ré ã plataforma, visto como havia multas senhoras 
"que se não queriam sujeitar ãs gymnasticas Instl- 
"tuldas pela Sorocabana, nos trens que se cruzam nes- 
"ta cidade, mormente os da noite, muito mais pert- 
"gosos, 

"Nada conseguindo do Sr. agente, diversos ca-, 
"valheiros passaram um longo telegramma ao DrJ 
"chefe do trafego, protestando contra essa medida 
Ineomwoda e perigosa. 

• "Pois bem Sr. Redactor, sabe qual foi a res- 
"posta do Trafego da Sorocabana f Que tinha que ats 
"tender aos interesses da Companhia e não os do pu' 
"bllc^ü! 

A falsificação do nosso artigo 
de domingo p. p. 

no u Estado 
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Todos os esforços para conseguir um emprés- 
timo nos Estados Unidos fracassaram 

Escreve o "Bnllelta of the American Cbamber of Commer- 
clo of S. Panlo" na sua ultima edição: , 

"Durante o ultimo mez os círculos commerclan- 
"tes aguardaram anciosament» a solução das nego- 
ciações entaboludas pelo governo da Estado com um 
"grupo do banqueiros americanos, representados pelo 
"National City Bank of New Tork, relativamente a 
"um empréstimo de dollars para o Estado de São 
"Paulo. * 

"Estamos seguramente informados que, pelo 
"manos presentemente, as negociações estão parnly- 
•sadas, por não terem as partes concordado sobre o 
"valor do empréstimo,,. 

"Não tendo ns partes conseguido chegar a um 
"aeeordo sobre esses dons pontos, AS NEGOCIAÇÕES 
"FORAM ENCERRADAS." 

O fracasso das negociações é, pois, definitivo. 
Desde o principio os banqueiros norte-americanos nega- 

ram-se a emprestar-nos 4ina quantia superior á metade da que 
seria preciso para reembolsar a divida fluetuante contrahida 
pelo Estado com a emissão de promissórias. 

E depois de maior estudo chegaram ã conclusão que nem 
mesmo esse diminuto empréstimo podia ser considerado como 
seguro em vista da Insafficlcncin das garantias offerecidaa. E 
deram por acabadas as negociações. 

Essa noticia, agora offloialmente publicada pela Gamara 
norte-americana de Commercio, em nada differe da que jã di- 
vulgamos ha semanas. Foi sua publicação qne causou o Inicio 
das corridas ás Caixas Econômicas. 

(Dla g dia, á medida que o publico se convence da verda- 
de dessa informação, os pedidos de reembolsos de depósitos aug- 
mentam nas CoixaS Econômicas assim como augmenta o nume- 
ro dos portadores de promissórias do Thezouro que se recusam, 
a renoval-as no .vencimento. 

Os magros fundos disponíveis do Thezouro estão assim 
esgotando-se cada dia mais. Dentro em breve estarão esgota- 
dos por inteiro e nada sobrará para fazer face aos reembolsou 
dos depósitos das Caixas assim como ao pagamento das promis- 
sórias. 

As datas de vencimentos das promissórias estendem-se so- 
bre um anno, de maneira "que o numero das vencidas cresce 
cada dia. E os prazos que o Thezouro pedio para reembolsar os 
depósitos de varias Caixas do Interior esfto a esgotar-se.., 

No "Estado de 8. Paulo", edição da ifolte de 1 do corrente 
vimos que O THEZOURO TEVE DE PEDIR SOCCORROS AO 
BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA PARA PAGAR OS 
DEPOS1TANTES DA CAIXA DE RIBEIRÃO PRETO. Mas O 
"Banco de Commerclo e Industria" não tem mais de 20.000 con- 
tos em caixa, dos quaes precisa para garantir o reembolso doa 
proprlos depósitos que excedem a 120.000 contos. O auxilio que 
elle pôde prestar ao Thezouro não serã senão um aoceono mul- 
to limitado e temporário... E depois... 

O facto é que as dividas exlglvels do Estudo attlngem a 
300.000 contos, (promissórias e deposites nas Caixas) e que não 
ha mais de dons ou três mil contos -no Thesouro pura fazer fa- 
ce a tão colossaes exlgibllldades... 

O BESTO FOI IBHEMEDIAVELMENNTE GASTO E DIS- 
PEND1DO COM ENCAMPAÇÕES B OUTRAS LOUCURAS E NE- 
GOCIATAS DO QUATR1ENNIO TRESLOUCADOl O QUATRIEN- 
NIO ALTINO, 

in 
A desorganisação da Sorocabana e da Nor- 

thern pela administração estadual 

Continuam as queixas contra a desorganisação das «itra- 
das encampadas no quatriennlo que arruinou • Estado, 

Os leitores dos nossos artigos que sahem simultaneamen- 
te, nos domingos, neste jornal bem como no "Estado de São 
Paulo" terão observado que o texto do nosso ultimo artigo, fiel- 
mente publicado no "Jornal do Commercio", sahio INTEIRA^ 
MENTE FALSIFICADO no "Estada de São Paulo". 

Imprimiu-se exactamente o contrario do que tinhamoa 
escripto. 

Foi uma manobra 1NDECOROSA dos grupos íiqaucelrog 
que tanto lucraram com as encampações que não ha quasi nadai 
que não possam comprar. 

Esse acto podia ser qualificado como "ABUSO DE CON- 
FIANÇA" contra o publico ou como uma "falsificação" perpe- 
trada contra nôs. E" assim pelo menos que devia ser encarada 
do ponto de vigta moral, caso não se enquadre, literalmente, noa 
dispositivos do Codigo Penal. 

As asneiras contidas no texto falsificada são de tal jaez 
que quasi não merecera refutarão. 

O falsificador do nosso ^fexto confessou que era ura facto 
que os JUROS annuaes da DIVIDA FLUCTUANTE DO ESTADO 
attlngem a 31.000 contos, ao passo qne a verba Inscripta no or- • 
çaraento pura 1031 é sõ de G.000 contos. 

E disse que era inútil Incluir esses Juros no orçamento dq 
Estado, pois, pagar-se-blam emittlndo novas promissórias!!: 

Neste caso era mesmo inútil a verba de 6,000 contos. 
E podiam também cortar-se por inteiro no orçamento da 

despeza, as despezas do custeio da SOROCABANA, pagando-as 
todas por meio de empréstimos! 

Esse processo já está aliás bemlo applicado em parte nas 
contas da SOROCABANA, pois, 8.000 contos das suas despezas 
de conservação vão sendo pagos por melo dum credito extraor- 
dinário. (Emlttam-se promissórias... Gastem-se os deposites 
das Caixas...) 

As despezas annuaes da SOROCABANA em 1920: custeio, 
conservarão e renovação da Unha e do material rodante, e oa 
juros sobre as apólices estadoaes emittidas para a sua compra 
e ensampação attlngem a 43.000 contos. Sobre essa quantia 
apenas 35.000 contos figuram no orçamento. O resto vai por 
conta dum credito extraordinário. 

Os Juros da divida fluetuante do Estado attlngem a 21.000 
contos. Sobre essa quantia apenas 6.000 contos figuram no or- 
çamento. O resto vai por conta dum credito extraordinário. 

Assim, se fõr preciso, põde-se diminuir de metade todas 
as despezas orçamentarias apparente» do Estado, fazendo cor- 
rer a metade de todas as verbas por conta de créditos éxtraor- 
dlnarlos. 

E' um systema de administração financeira muito com- 
modo. 

Mas não pensamos que até hoje se tenha descoberto meie 
mais certo e mais rápido de ehegar-se á BANCARROTA. 

Desejariamos conhecer a opinião dos Srs, ALRUQUER- 
RUE LINS e TIB1RIÇA a esse respeito, pois, infelizmente, não 
podemos consultar BERNARDXNO DE CAMPOS, CAMPOS SAL- 
LES e RODRIGUES ALVES, de saudosa memória. 

Não julgamos digno de commentario a segunda pgrte do 
artigo do nosso falsificador onde, referindo-se á renda bruta de 
31.000 contos da SOROCABANA, — e caiando as suas despezas 
da custeio e do juros de 43.000 coutos. — o falsário disse que 
se pôde fazer toda a sorte'de cousas oom essg renda bruta. 

Não se pôde fazer nada antes de ter pago as despezas,' 
E para pagal-as, a renda bruta não é sufflclente. 

JUSTUS. 
(Continua). 

P. S. — A SECÇAO LIVRE DO "ESTADO" DEIXOU DE 
SER LIVRE PARA OS NOSSOS ARTIGOS DESDE ttCE ESsE 
JORNAL SE TORNOU SITUACIONISTA. O PODER ODEIA A 
LIBERDADE POR TEMER A VERDADE. ESCREVEMOS DE- 
MASIADAS VERDADES* SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DESESPERADOBA A RUE A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA 
CONDUKIO O THEZOURO... 


